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Câmara amplia transparência
Divulgação da remuneração dos servidores do Legislativo conclui processo de 
disponibilização de dados iniciado com a Lei de Responsabilidade Fiscal em 2000

Parlamento Jovem foca 
cidades sustentáveis

Reestruturação 
otimiza serviços e 

muda infraestrutura

Economia no 
primeiro semestre 
é de R$ 1,5 milhão

Lançado marco 
dos 160 anos
do Legislativo

Projeto de formação política destinado a alunos 
das duas primeiras séries do ensino médio de es-
colas das redes pública e privada, o Parlamento 
Jovem tem como objetivo estimular os estudantes 
para o exercício da participação democrática nas 
questões relevantes para a sociedade. Ao mesmo 
tempo, incentiva o envolvimento das câmaras mu-
nicipais e das escolas em atividades de educação 
para a cidadania. Neste ano, o tema a ser debatido 
é “Cidades Sustentáveis – desafios para as novas 
gerações”, com os subtemas: uso e conservação 
da água, produção e consumo, gestão do espaço 
urbano e rural. Participam as escolas Cenecista 
Monteiro Lobato, Estadual Marechal Mascarenhas 
de Moraes, Estadual Padre Frederico Vienken SVD, 
Instituto Estadual de Educação e Colégio Santa Ca-
tarina.
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Vereadores de todas as legisla-
turas foram convidados, no último 
mês de abril, para comemorar os 
160 anos do Legislativo de Juiz 
de Fora. Para marcar a data, foi 
feito o lançamento de um Marco 
Comemorativo. A Mesa Diretora 
deliberou pela elaboração de um 
monumento capaz de traduzir a im-
portância e a colaboração de cada 
vereador para que o município al-
cançasse seu desenvolvimento.

Durante os primeiros meses do 
ano, a Câmara de Juiz de Fora pro-
moveu um amplo processo de rees-
truturação organizacional. As altera-
ções foram feitas dentro das normas 
da boa gestão em consonância com 
anseios administrativos. Também 
com o propósito de otimizar os ser-
viços, foram transferidas cinco divi-
sões do Palácio Barbosa Lima para 
o Edifício Clube Juiz de Fora.
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A Câmara de Juiz de Fora en-
cerrou o primeiro semestre de 
2013 com uma economia de R$ 
1,5 milhão. Os recursos fazem 
parte do esforço de austeridade 
dos vereadores e funcionários, 
segundo o presidente da Casa, 
Julio Gasparette (PMDB). A 
quantia economizada foi devol-
vida aos cofres públicos munici-
pais.
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O Portal Transparência Juiz de 
Fora - Câmara Municipal Portas 
Abertas - passa a contar a par-
tir de agora com dados sobre a 
remuneração dos vereadores, 
servidores, aposentados e pen-
sionistas. A medida atende às 
determinações de transparên-
cia estabelecidas para o Poder 
Legislativo. Além da divulgação 

da remuneração, várias normas 
para disponibilização de dados, 
pertinentes à Lei de Acesso à 
Informação Pública, já são aten-
didas pela Câmara de Juiz de 
Fora. Já são divulgadas despe-
sas de caráter indenizatório re-
embolsadas aos parlamentares, 
além da execução orçamentária 
da Casa, dos gastos com pes-

soal, dos dados sobre licitações 
e dos contratos. Também neste 
ano, o Parlamento juiz-forano 
acabou com a ajuda de custo, 
que era paga no início e no fim 
de cada ano legislativo. Os ve-
readores aprovaram, por una-
nimidade, um substitutivo que 
elimina o benefício, além de es-
tabelecer critérios rígidos para 

impedir qualquer tentativa do 
seu retorno no futuro. Ainda com 
a finalidade de ampliar a trans-
parência na Casa, o novo Re-
gimento Interno acabou de vez 
com qualquer possibilidade de 
as votações serem realizadas de 
forma secreta, consolidando o 
dispositivo implantado em 2001.
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Demandas da população e propos-
tas de atuação dos secretários e res-
ponsáveis por autarquias da Prefeitura 
estiveram na pauta das audiências pú-
blicas do primeiro semestre, em con-
formidade com a Lei 10.000, de 2001.  
As discussões aconteceram no Plená-
rio da Câmara e contaram com a parti-
cipação da comunidade e de represen-
tantes de entidades civis organizadas.

Com enfoque no social, foi feita au-
diência para debater as pichações no 
município. A questão apresentada por 
Rodrigo Mattos (PSDB) apontou a ne-
cessidade de realização de workshops 
sobre a arte do grafite. Os vereadores 
Julio Gasparette (PMDB) e José Már-
cio (PV) abordaram a regularização 
de imóveis. Ficou evidenciada a exis-
tência de áreas urbanas, mas que nos 
cartórios constam como rurais.

Uma área abandonada que já serviu 
de campo de futebol para os morado-
res da Vila Olavo Costa e a constru-
ção de uma nova capela mortuária e 
um cemitério para a Zona Norte foram 
temas das audiências propostas pelo 
vereador João do Joaninho (DEM).

Audiências públicas abordam saúde,
educação, mobilidade e assistência social

A criação de um grupo de trabalho 
para acompanhar a Associação Muni-
cipal de Apoio Comunitário (Amac) foi 
apresentada após audiência pública 
proposta pelos vereadores Jucelio Ma-
ria (PSB) e Wanderson Castelar (PT).

Nilton Militão (PTC) cobrou a realiza-
ção de diagnóstico para traçar ações 
que resgatem o morador de rua como 
cidadão.

A vulnerabilidade dos conjuntos ha-
bitacionais foi lembrada por Jucelio 
Maria (PSB) em audiência sobre o 
programa Minha Casa, Minha Vida. A 
Campanha da Fraternidade e a Jorna-
da Mundial da Juventude foram abor-
dadas a pedido dos vereadores An-
tônio Aguiar (PMDB), José Mansueto 
Fiorilo (PDT), José Márcio (PV), Juce-
lio Maria (PSB) e Wanderson Castelar 
(PT).

Os problemas das escolas estaduais 
do município foram tratados durante 
encontro solicitado pelo vereador Luiz 
Otávio Coelho (Pardal – PTC). A reu-
nião contou com a presença da Supe-
rintendente Regional de Ensino, Belkis 
Cavalheiro Furtado.
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Na área da Saúde, José Fiorilo 
(PDT), Zé Márcio (PV) e Jucelio Maria 
(PSB) debateram questões relaciona-
das ao plano de saúde dos servidores 
públicos municipais (Saúde do Ser-
vidor). A situação dos pacientes do 
setor de saúde mental foi alvo de dis-
cussão proposta pelos vereadores Ro-
drigo Mattos (PSDB), Antônio Aguiar 
(PMDB) e Wanderson Castelar (PT).

Também por meio de audiência pú-
blica foi debatido o projeto de Lei do 
vereador Chico Evangelista (PP) sobre 
a instituição da política de atendimento 
veterinário gratuito aos animais de pe-
queno porte, da população comprova-
damente de baixa renda.

A carência de táxis nos horários de 
pico e em dias de chuva foi debatida 
com o Secretário de Transporte e Trân-
sito. A audiência foi realizada em con-
formidade com a Lei 11.755 de autoria 
do Presidente da Câmara Julio Gaspa-
rette (PMDB). A pedido da vereadora 
Ana do Padre Frederico (PDT), os ve-

Saúde do Servidor e oferta de táxis na pauta
ículos abandonados nas ruas da cida-
de, também foram tema de encontro .

A mobilidade urbana voltou à pauta 
com a abordagem feita sobre a situa-
ção dos trabalhadores no transporte 
público coletivo. A solicitação foi feita-
pelos vereadores Wanderson Caste-
lar (PT), Antônio Aguiar (PMDB), José 
Mansueto Fiorilo (PDT), Cido (PPS) e 
Chico Evangelista (PP). A ausência de 
banheiros nos pontos finais e o quadro 
abusivo de horários foram algumas 
das principais reivindicações.

No âmbito trabalhista, aconteceu 
uma audiência para tratar da situação 
dos call centers. O encontro foi solici-
tado pelos vereadores Ana do Padre 
Frederico (PDT), Betão (PT), André 
Mariano (PMDB), José Márcio (PV), 
Jucelio Maria (PSB) e Pardal (PTC). 
Denúncias como exploração, pressão 
psicológica, falta de pagamento e ali-
mentação diferenciada foram as mais 
frequentes realizadas pelos trabalha-
dores.

Reestruturação organizacional otimiza serviços
Com o objetivo de aumentar 

a eficiência e a eficácia dos 
serviços prestados aos cida-

dãos, aos servidores e aos próprios 
vereadores, a Câmara de Juiz de 
Fora promoveu, no primeiro semes-
tre, um amplo processo de reestru-
turação organizacional. As altera-
ções foram feitas dentro das normas 
da boa gestão em consonância 
aos anseios administrativos, justi-
ficou o presidente Julio Gasparette 
(PMDB).

No Centro de Atenção ao Cidadão 
(CAC) foram criadas três frentes de 
trabalho: a Supervisão de Formação 
para a Cidadania e Diagnóstico So-
cial, a Supervisão de Organização 
de Procedimentos e Rotinas Inter-
nas, e a Supervisão de Assesso-
ramento e Atividades da Escola do 
Legislativo de Juiz de Fora.

A Divisão de Documentação foi 
dividida em Divisão de Acompanha-
mento de Processo Legislativo e Di-
visão de Arquivo e Registro Proces-
suais. A Comunicação Social deixou 
de ser coordenadoria e ganhou 
status de diretoria. Foi criada a As-
sessoria de Editoração, Diagrama- Divisão de Recursos Humanos transferiu-se para o Edifício Clube Juiz de Fora

ção e Produção Gráfica, enquanto a 
Assessoria de Cerimonial englobou 
Eventos Institucionais. Também a 
Procuradoria passou à condição de 
Diretoria Jurídica.

As divisões de Contabilidade e a 
de Programação e Liquidação de 
Despesa se subdividiram, para man-
ter o controle orçamentário da Casa, 
da verba de gabinete e do controle 
financeiro.

Na Diretoria Administrativa foram 
criadas três frentes de trabalho: 
Serviços de Transportes, Apoio Ad-
ministrativo e Manutenção Opera-
cional. A Divisão de Registro de Atos 
Legislativos ganhou mais atribui-
ções, passando a ser responsável 
pelos registros históricos da Câma-
ra Municipal. Foi criado o Núcleo de 
Licitação e Gestão de Contratos e 
Convênios, subordinado à Diretoria 
Geral do Legislativo, à Diretoria Ad-
ministrativa e à Mesa Diretora.

A Câmara ganhou ainda uma As-
sessoria Especial de Engenharia. 
Outro pedido antigo dos vereadores 
foi atendido com a criação da asses-
soria especializada na análise das 
mensagens orçamentárias. 

Estrutura física também foi alterada
Também com o propósito de 

aprimorar o trabalho dos servido-
res do Legislativo municipal e ofe-
recer um ambiente propício para 
o exercício das atividades, o que 
reflete em ações favoráveis ao 
município, cinco divisões da Câ-
mara Municipal foram transferidas 
do Palácio Barbosa Lima para o 
Edifício Clube Juiz de Fora. O es-
paço deixado por esses setores 
no prédio da Câmara foi destina-
do à ampliação dos serviços ofe-
recidos à população.

Servidores das divisões de 
Compras, Contabilidade, Progra-

mação e Liquidação de Despesas, 
Patrimônio e Recursos Humanos 
instalaram-se no 15º andar do prédio 
e já retomaram as atividades que re-
alizavam na Câmara.

“A ida desses setores para o Edi-
fício Clube Juiz de Fora é mais uma 
alternativa encontrada para minimi-
zar os transtornos trazidos pela falta 
de espaço, enquanto a nova sede do 
Legislativo não é construída. Precisa-
mos de um prédio amplo e moderno, 
capaz de suprir a crescente deman-
da de atendimentos a comunidade. 
A Casa cresce no mesmo ritmo do 
desenvolvimento da cidade”, enfa-

tizou o presidente da Câmara, Julio 
Gasparette.

Carolina Lopes de Souza, chefe 
da Divisão de Programação e Liqui-
dação de Despesas, afirma que a 
melhoria no espaço reflete em mais 
concentração para a realização do 
trabalho.

A divisão de Recursos Humanos 
(RH) está há cerca de quatro meses 
nas novas instalações. Para Sheila 
Marques Nazareth, chefe do RH, o 
espaço contribui para a organização. 
“O ambiente é mais arejado e a proxi-
midade com o prédio da Câmara faci-
lita o deslocamento dos servidores”.

Para Márcia Valéria Maria, che-
fe da Divisão de Contabilidade, os 
servidores estão bem instalados. 
“O espaço físico é excelente. A 
integração dos setores facilita o 
trabalho, já que são divisões inter-
ligadas”.

De acordo com o Chefe da Di-
visão de Compras, Darci Ferreira 
da Silva, com a mudança novos 
desafios são estabelecidos. “Es-
tamos mais próximos de outras 
equipes de trabalho, o que apri-
mora o relacionamento pessoal. 
Isto é favorável e estamos moti-
vados”.

Diretoria de
Comunicação Social
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Representantes da sociedade civil organizada puderam apresentar suas reivindicações

As audiências públicas consolidaram-se como forma direta de cobrar ações do Poder público 

Mudanças contemplaram a estrutura organizacional do CAC
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A Câmara de Juiz de Fora extinguiu, no início da atu-
al legislatura, a ajuda de custo paga no início e no fim 
de cada ano legislativo. Os vereadores aprovaram por 
unanimidade um substitutivo que elimina o pagamento, 
além de estabelecer critérios rígidos para impedir qual-
quer tentativa de retorno no futuro. A Lei 12.761 foi san-
cionada pelo Executivo, revogando o artigo 3º da Lei 
12.463.

De acordo com a norma, em caso de apresentação 
de nova proposição dispondo sobre instituição de verba 
indenizatória pelo comparecimento e participação em 
reunião ordinária e de ajuda de custo, o pagamento des-
sas despesas fica condicionado à observância cumula-
tiva dos seguintes requisitos: proposição assinada pela 
maioria absoluta dos membros da Câmara e aprovação 
em referendo popular por Decreto Legislativo.

A Câmara de Juiz de Fora encer-
rou o primeiro semestre de 2013 
com uma economia de R$ 1,5 mi-
lhão. Os recursos, segundo o pre-
sidente da Casa, vereador Julio 
Gasparette (PMDB), fazem parte do 
esforço de austeridade dos verea-
dores e funcionários. “Mesmo fa-
zendo uma profunda reestruturação 
de cargos e funções na Câmara, 

O voto aberto foi consolidado na Câmara de Juiz de 
Fora. Na verdade, o voto secreto havia sido praticamen-
te extinto por meio de proposta do ex-vereador Romilton 
Faria (DEM). A medida, no entanto, abria espaço para 
votações secretas, caso a maioria absoluta da Casa 
aprovasse requerimento nesse sentido. Agora, não há 
mais nenhuma outra possibilidade de votação que não 
seja aberta.

Buscando dar ainda maior transparência ao processo 
de votações em plenário, o Legislativo municipal vai ado-
tar um sistema eletrônico para verificação de quórum, 
acompanhamento das votações nominais e registro de 
presença. O mecanismo, que está sendo desenvolvido 
integralmente pelos funcionários da Casa, sem nenhum 
custo adicional, vai propiciar ainda um melhor acompa-
nhamento das sessões por parte da população.

O Portal Transparência Juiz de 
Fora - Câmara Municipal Por-
tas Abertas -  divulga desde o 

dia 12 de julho, a remuneração dos 
servidores, aposentados, pensionis-
tas e vereadores de forma individua-
lizada e nominal. A medida integra as 
determinações de transparência do 
Poder Legislativo.

Além da divulgação da remune-
ração, várias questões relativas à 
transparência ativa, estabelecidas 
pela Lei de Acesso à Informação Pú-
blica, já são atendidas pela Câma-
ra de Juiz de Fora. A transparência 
ativa é aquela promovida por meio 
da disseminação de informações. 
Nesse sentido, a Casa já divulgava 
a remuneração dos vereadores, as 
despesas de caráter indenizatório, 
a execução orçamentária, os gastos 
com pessoal, além de dados sobre 
licitações e contratos.

A Câmara de Juiz de Fora regula-
mentou as regras da transparência 
passiva, ou seja, aquela que se dá 
pelo atendimento de demandas que 
chegam ao Legislativo. Os canais de 
atendimento, já estruturados, forne-
cem um número de protocolo para 
acompanhar a tramitação dos pedi-
dos de informação. Outra necessida-
de já detectada pela Mesa Diretora 
da Casa é organizar documentos e 
informações com base em uma clas-
sificação, contemplando aspectos 
como sigilo e pessoalidade.

Todas as informações produzidas 
pela Câmara de Juiz de Fora ou que 
estejam sob sua guarda são de aces-
so público. Há apenas três exceções: 
as consideradas pessoais, ou seja, 
relativas à intimidade, à vida privada, 
à honra e à imagem; as declaradas 
sigilosas pelas autoridades compe-
tentes por terem sido consideradas 
imprescindíveis à segurança da so-
ciedade e do Estado, e as considera-
das de acesso restrito.

Câmara amplia transparência com divulgação de remuneração de agentes públicos

Legislativo economiza R$ 1,5 
milhão no primeiro semestre

Mudança na legislação 
extingue ajuda de custo 

Novo regimento consolida 
fim do voto secreto

“Por maior que pareça o problema, 
jamais desanime. Para que o amanhã 
seja positivo, temos que construir o 
hoje”. O comentário do pedagogo do 
Centro de Atenção ao Cidadão (CAC), 
Fludualdo Talis de Paula, sobre sua 
perspectiva de vida, mostra que nada 
é impossível quando se tem força de 
vontade. Com deficiência visual desde 
o nascimento, Fludualdo desenvolve 
na Câmara Municipal o projeto Diversi-

Inclusão social das pessoas com deficiênciaAtendimentos do Sedecon têm crescimento de 775%
dade – Somos todos diferentes.

Fludualdo nasceu com glaucoma, 
uma doença ocular causada principal-
mente pela elevação da pressão intra-
ocular que provoca lesões no nervo 
ótico e, como consequência, o compro-
metimento visual. Aos 11 anos realizou 
uma cirurgia e perdeu 100% da visão. 
Mesmo com a deficiência não parou de 
estudar. “Meus familiares sempre me 
incentivaram a viver. Você não pode 

desanimar diante do problema, é pre-
ciso enfrentá-lo. Hoje sou casado e pai 
de dois lindos filhos. Eu me vi frente a 
dois caminhos, o comodismo ou a vida, 
escolhi viver.”

Na Câmara, Fludualdo desenvolve o 
projeto Diversidade que tem por finali-
dade abordar a inclusão social das pes-
soas com deficiência; a promoção da 
igualdade racial; a inclusão pelo traba-
lho; e o processo de envelhecimento. 

com reestruturação financeira de 
todas as carreiras, foi ainda possí-
vel alcançar uma economia dessa 
grandeza.”

A quantia economizada foi devol-
vida aos cofres públicos municipais. 
A proposta dos vereadores é de que 
os recursos sejam usados na área 
com maior demanda e prioridade, a 
saúde.

ponibilizadas a prestação de contas 
dos vereadores e as contas públicas.

Em 2010 foi instituído por meio da 
Lei 12.037 o Portal da Transparência 
Municipal, “Transparência Juiz de 
Fora”, destinado a reunir e divulgar 
todas as informações de interesse 
público que se relacionem à arre-
cadação e aos gastos dos poderes 
municipais.

Em 2012, o Ato 153 regulamentou 
o acesso à informação e a aplicação 
da Lei nº. 12.527, de 18 de novem-
bro de 2011, na Câmara Municipal 
de Juiz de Fora. A medida permite 
que qualquer interessado possa so-
licitar informações ao Legislativo não 
disponíveis no site da Câmara por 
meio de formulário próprio protocola-
do na Divisão de Expediente, garan-
tido a transparência passiva.

Em 2013, por meio do Ato 169 am-
pliou a transparência com a divulga-
ção da remuneração dos servidores, 
aposentados, pensionistas e verea-
dores.

O Legislativo municipal buscando 
agir com transparência e reafirman-
do o compromisso de repassar infor-
mações de maneira clara e precisa à 
comunidade, regulamentou o aces-
so à informação ainda em 2012.

No site da Câmara, são apresen-
tados Relatórios de Gestão Fiscal, 
Demonstrativos da Execução Orça-
mentária, Relatórios de Compras, 
Extratos de Contratos e Termos 
Aditivos, Demonstrativos de Despe-
sas de Viagens, com Combustíveis 
dos Veículos Oficiais, Nomeação de 
servidores em cargos em comissão, 
Relatório de Serviços, Balanços Pa-
trimoniais, Financeiros e Orçamentá-
rios, Despesas Pagas e Liquidadas, 
Demonstrativos das Variações Pa-
trimoniais, Comparativos, Despesas 
com Publicidade, entre outros.

Desde 2009, o Ato 103 regula-
menta a publicação mensal, no site 
oficial da Câmara, de forma individu-
alizada, do relatório de gastos refe-
rentes à verba de gabinete.  São dis-

Disponibilização  de dados 
iniciou-se na última década

O Serviço de Defesa do Con-
sumidor (Sedecon) da Câmara 
Municipal de Juiz de Fora re-
gistrou crescimento de 775% no 
número de atendimentos de ja-
neiro até o dia 30 de junho. Ape-
nas nos 19 dias úteis no mês de 
junho foram contabilizadas 589 
solicitações, ou seja, 31 por dia. 
Desse total, 429 são novos pro-
cessos. Foram realizadas 139 
audiências, sendo que 112 fo-

ram resolvidas e 27 encaminha-
das ao judiciário.

De acordo com o coordenador 
do setor, Carlos Alberto Gaspa-
rete, o atendimento do Sede-
con vem crescendo a cada mês 
em função, principalmente, da 
nova infraestrutura do órgão. “A 
Câmara Municipal, através do 
Sedecon, está prestando aten-
dimento de qualidade para a po-
pulação de Juiz de Fora”.

CAC faz balanço
O Centro de Atenção ao Cidadão co-

ordena os serviços oferecidos à comu-
nidade. No primeiro semestre do ano, 
por meio do CAC foram emitidas 1.385 
certidões, prestados 235 atendimentos 
jurídicos e 131 de assistência social. 
Consultas a CPF, Título de Eleitor, Ates-
tados de Bons Antecedentes e orienta-
ções diversas foram 870, emissões de 
Carteira de Trabalho somaram 3.374 e 
Carteira de Identidade 13.000. O telefo-
ne de contato é 3313-4739.Carlos Gasparete destaca qualidade dos serviços

Vereadores não poderão mais requerer votação secreta em sessões do Legislativo municipal independente da matéria em tramitação

Fludualdo comandando capacitação

Portal com informações detalhadas sobre todas as atividades do Legislativo municipal passa a contar com dados sobre a remuneração dos vereadores, servidores, aposentados e pensionistas
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Vereadora Ana
ressalta trabalho
com educadores
Ana do 
P a d r e 
F r e -
d e r i c o 
( P D T ) 
r e s s a l -
ta sua 
atuação 
na área 
da edu-
cação ao longo dos seus 
mandatos. Com experiência 
como professora, vice-dire-
tora e diretora, a vereadora 
tem focado seus pronuncia-
mentos e atuação em favor 
do ensino público de qua-
lidade. É de sua autoria a 
Campanha Permanente de 
Orientação ao Novo Acordo 
Ortográfico da Língua Por-
tuguesa, de forma a integrá-
-lo ao conteúdo curricular, 
a instituição da política de 
saúde vocal dos professo-
res, a criação do “Professor 
nota 10”, com premiação de 
educadores com projetos 
inovadores, e do “Dia da fa-
mília na escola”, para maior 
integração.

Antônio Aguiar 
defende cuidado 

com parto
I n t e -
g r a n t e 
da Co-
m i s -
são de 
Saúde, 
Antônio 
A g u i a r 
(PMDB) 
desen-
volve seu trabalho como 
legislador em todos os seg-
mentos. É dele o projeto de 
lei que obriga a manutenção 
de profissionais habilitados 
em reanimação neonatal na 
sala de parto de hospitais, 
maternidades, clínicas e uni-
dades do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Além de en-
fermeiros , as equipes terão 
que manter pelo menos um 
médico em regime de plan-
tão 24 horas. A expectativa 
do autor é pela aprovação e 
sanção da matéria conside-
rando o seu alcance. “É uma 
questão de salvar vidas. A 
mulher e o recém-nascido 
têm direito ao atendimento 
adequado.”

André Mariano 
destaca atuação 
de comunidades
A n d r é 
Mariano 
(PMDB) 
p e d e 
atenção 
para o 
trabalho 
s o c i a l 
r e a l i -
z a d o 
por diversas entidades no 
município. Segundo ele, a 
principal proposta para o 
início do seu primeiro man-
dato é acompanhar de perto 
os trabalhos desenvolvidos 
pela comunidade evangé-
lica. “Vamos estar atentos 
aos diversos projetos en-
volvendo demandas sociais 
executados por essas comu-
nidades.” Nesse contexto, o 
vereador lembra que o fato 
de integrar a Comissão de 
Direitos Humanos da Câma-
ra de Juiz de Fora acaba am-
pliando sua atuação. “Como 
membro da Comissão, nos-
so compromisso é de atuar 
por uma cidade melhor e 
mais justa.”

Cido alerta para
manutenção do

Banco de Sangue
A p a -
r e c i d o 
R e i s 
( C i d o -
- P P S ) , 
que é 
a u t o r 
da lei 
s o b r e 
a polí-
tica de incentivo à doação 
de sangue, chama atenção 
para necessidade de manu-
tenção do Banco de Sangue 
no município. De acordo 
com o vereador, em deter-
minados períodos do ano, 
o estoque alcança níveis 
críticos. Para incentivar as 
doações, Cido apresentou 
proposta de isentar os cida-
dãos que tenham feito doa-
ções de sangue ao menos 
duas vezes no ano da taxa 
de inscrição para concursos 
públicos municipais. O texto 
foi aprovado no primeiro se-
mestre. “O que queremos é 
justamente isso, levar até a 
população melhorias e be-
nefícios.”

Chico quer
Centro Regional

para bairros
C h i c o 
E v a n -
g e l i s t a 
(PP) em 
reunião 
com o 
prefeito 
B r u n o 
Siqueira 
(PMDB) 
avaliou a possibilidade de 
criação de um Centro de Aten-
dimento Regional para aten-
der a região compreendida 
entre os bairros Jóquei Clube 
II e Esplanada. A proposta é 
oferecer serviços como emis-
são de certidões, cálculos de 
impostos, regularização de 
empresas e transferências de 
imóveis. A instalação do es-
paço facilitaria o acesso dos 
residentes nos bairros com-
preendidos nessa área, que 
não precisarão mais se deslo-
carem. Em breve, Chico reu-
nirá todos os representantes 
dos bairros e o prefeito para 
definir o conjunto de medidas 
para realização da constru-
ção.

Vagner 
comemora torre 

de telefonia
Vagner 
de Oli-
v e i r a 
(PR) co-
memora 
a ins-
talação 
de uma 
torre de 
t e l e f o -
nia celular no Bairro Filguei-
ras. Segundo ele, a estrutura 
vai proporcionar melhoria no 
sistema de comunicação de 
todo o entorno da localidade. 
Trata-se de uma reivindica-
ção antiga dos moradores 
da região e pleiteada por di-
versas vezes pela Câmara. 
A questão foi debatida pelos 
vereadores com base na de-
terminação da Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel) quanto à cobertura 
na totalidade do município. 
O processo para instalação 
da antena foi aprovado pela 
Secretaria de Atividades Ur-
banas (SAU), obtendo licen-
ça para funcionamento da 
Anatel.

Isauro pede 
priopridade
para o idoso

Quando 
o ano 
de 2.050 
chegar, 
o Brasil 
e s t a r á 
vivendo 
uma ex-
p l o s ã o 
p o p u -
lacional de pessoas com ida-
de acima dos 60 anos. É por 
isso que os governantes estão 
voltando, cada vez mais, seus 
olhos para esse tema. Em Juiz 
de Fora, a Câmara Municipal 
vem desenvolvendo um traba-
lho relevante, com a Comissão 
Permanente do Idoso, da qual 
Isauro Calais (PMN) é presi-
dente. A meta é fomentar po-
líticas públicas voltadas para 
essa parcela da população, 
facilitar as articulações e con-
sequentemente garantir me-
lhor qualidade de vida para os 
idosos. Você também pode fa-
zer parte deste trabalho. Basta 
ligar para o DISQUE-IDOSO 
da Câmara (0800.021.0001) e 
dar sua sugestão.

João do Joaninho
critica qualidade

da telefonia
J o ã o 
do Jo-
a n i n h o 
( D E M ) 
t e m 
q u e s -
t ionado 
a qua-
l i d a d e 
do sinal 
de telefonia convencional e 
de celular em Juiz de Fora. 
Para ele, os serviços presta-
dos atualmente pela maioria 
das operadoras deixam mui-
to a desejar. “Não se trata de 
uma questão de comodidade, 
mas de necessidade.” Desde 
o início do primeiro mandato, 
o vereador se empenha em 
melhorar as condições de 
vida da população, notada-
mente da Zona Rural. Após 
ouvir  inúmeros pedidos das 
comunidades, ele interce-
deu em favor da instalação 
de mais telefones públicos 
para localidades rurais, além 
da transformação das tarifas 
interurbanas para locais nos 
limites municipais.

Fiorilo explica 
implantação do 

SVO no município
J o s é 
F i o r i l o 
( P D T ) 
c o m e -
mora a 
aprova-
ção da 
Mensa-
gem do 
Execu-
tivo 4033/2013, que autori-
za a doação de bem imóvel 
ao Estado de Minas Gerais 
para construção do Posto 
de Perícia Integrada (PPI) 
e do Serviço de Verificação 
de Óbito (SVO) em Juiz de 
Fora. Autor da proposta que 
cria o serviço, o vereador 
explica que, diferentemen-
te do Instituto Médico Legal 
(IML), o SVO ficaria respon-
sável pela necrópsia em 
casos de morte natural, na 
qual o falecido não estives-
se sendo assistido por um 
médico, como nos casos de 
morte súbita: infarto agu-
do do miocárdio (coração), 
derrame cerebral, dentre 
outros.

Zé Márcio quer 
melhorias na

mobilidade
Primeiro 
v e r e a -
dor elei-
to pelo 
Par t ido 
V e r d e 
(PV) em 
Juiz de 
Fora e 
com ex-
periência como engenheiro ci-
vil da Prefeitura há mais de 30 
anos, Zé Márcio (Garotinho) 
defende bandeiras, como a 
melhoria da mobilidade urbana 
e o desenvolvimento sustentá-
vel. Desde o início do manda-
to, ele se posicionou contra a 
construção de uma nova sede 
para a Câmara. Como alter-
nativa, propõe a utilização do 
imóvel onde hoje funciona o 
Fórum Benjamim Colucci. “Se-
ria feita adaptação para torná-
-lo totalmente adequado ao 
funcionamento do Legislativo, 
com um custo ínfimo em rela-
ção à construção. O montante 
é estimado em menos de 20% 
do valor proposto para a cria-
ção de um novo prédio.”

Jucelio propõe  
políticas para 

juventude
“A cons-
t r u ç ã o 
de um 
P l a n o 
Munic i -
pal de 
J u v e n -
t u d e , 
para ser 
legítima, 
tem que ser coletiva. Abarcar 
múltiplos setores da socieda-
de civil e a diversidade cultu-
ral de nossos jovens”. É assim 
que o vereador Jucelio Maria 
(PSB) iniciou os eventos que 
deram origem ao Plano Mu-
nicipal de Juventude (PMJ). 
Foram três encontros com di-
versos setores da sociedade 
civil e jovens. O PMJ é base-
ado no Plano Nacional de Ju-
ventude e visa criar políticas 
de estado para os jovens juiz-
-foranos. A versão montada 
pela sociedade será entregue  
nas mãos do CMJ e em breve 
ao prefeito Bruno Siqueira. O 
intuito é que o PMJ seja inte-
grado ao Plano Plurianual.

Gasparette pede
retirada da linha
férrea do Centro

J u l i o 
G a s -
parette 
(PMDB) 
quer in-
cluir a 
retirada 
da linha 
f é r r e a 
da área 
central de Juiz de Fora, o 
chamado contorno ferro-
viário, no pacote de inves-
timentos em mobilidade 
de R$50 bilhões anuncia-
dos pela presidente Dilma 
Rousseff no último mês. 
O vereador lembra que já 
existe um projeto de trans-
posição ferroviária licitado 
para o empreendimento no 
Ministério dos Transportes. 
“Seria a solução definitiva 
para a questão da mobili-
dade urbana no município.” 
Ele explica que já iniciou ar-
ticulação junto ao Governo 
Federal para evidenciar a 
importância do empreendi-
mento para o município.

Pardal destaca
trabalho como

líder do Governo
L u i z 
O t á v i o 
(Pardal 
- P T C ) 
exerce a 
lideran-
ça do 
Governo 
B r u n o 
Siqueira 
(PMDB) na Câmara de Juiz 
de Fora desde o início da atu-
al gestão. No exercício do seu 
segundo mandato, o vereador 
tem usado sua experiência 
para atuar na articulação en-
tre os poderes Legislativo e 
Executivo. O desafio maior, 
segundo ele, envolve o fato 
de se tratar de uma novidade 
para as duas partes. “O pre-
feito está estreando no Exe-
cutivo, e estamos na nossa 
primeira experiência como 
líder.” Mesmo com o duplo 
desafio, os resultados são po-
sitivos. Pardal entende que, 
passados seis meses, é pos-
sível vislumbrar um segundo 
semestre mais produtivo.

Militão quer 
saúde pública 

como prioridade
S a ú d e 
púb l ica 
de qua-
lidade e 
acessí -
vel para 
t o d o s . 
Essa é 
uma das 
priorida-
des do trabalho desenvolvido 
pelo vereador Nilton Militão 
(PTC). Resultado desse es-
forço foi a instalação de um 
posto médico no Vale dos Lí-
rios. Militão conduziu as ne-
gociações com a Secretaria 
de Saúde, para implantação 
da unidade em parceria com a 
Igreja Assembleia de Deus. A 
atuação do vereador também 
se destaca diante da falta de 
médicos nas unidades de saú-
de. Em gestões permanentes 
junto à Administração Munici-
pal, Militão tem cobrado pro-
vidências e acompanhado de 
perto a contratação de novos 
profissionais, principal ação 
para resolver o problema.

Noraldino Júnior
cria mandato 
participativo

A trans-
parência 
e a par-
ticipação 
p o p u -
lar são 
t e m a s 
defendi-
dos por 
N o r a l -
dino Junior (PSC) nos seus 
dois mandatos. Por isso, o 
vereador procura aproximar a 
população de seus trabalhos, 
acreditando que a interação é 
essencial para a evolução da 
política. Após perceber que 
muitas pessoas gostariam de 
participar das atividades do 
Legislativo, dando sugestões, 
dicas e até mesmo realizando 
suas próprias solicitações, No-
raldino disponibilizou em seu 
site uma área destinada aos 
cidadãos, para fazerem suas 
próprias proposições. O verea-
dor também apresentou reque-
rimento pedindo a transmissão 
das sessões da Casa ao vivo 
pela internet.

Betão destaca
parceria com 

trabalhadores
Roberto 
Cupolillo 
( B e t ã o 
- PT) é 
mil i tan-
te dos 
m o v i -
mentos 
soc ia i s 
e estu-
dantil há quase 30 anos e está 
em seu 2º mandato. Professor 
da rede pública e particular de 
ensino, ele vem construindo 
uma trajetória política compro-
metida com as causas sociais 
e da classe trabalhadora. En-
tre seus projetos de lei estão 
a obrigatoriedade do teste 
do coraçãozinho em recém-
-nascidos, disponibilização de 
banheiros públicos adaptados 
para pessoas ostomizadas, 
entre outros. Recentemente, 
Betão apresentou dois proje-
tos: um que prevê a constru-
ção de prédios ambientalmen-
te sustentáveis e outro que 
estabelece a implantação do 
passe livre estudantil.

Rodrigo propõe
redução de ISS
para transporte

Rodrigo 
M a t t o s 
(PSDB) 
quer re-
t o m a r 
a dis-
c u s s ã o 
sobre a 
desone-
ração tri-
butária como forma de manter 
a tarifa do transporte público 
coletivo em patamar acessível 
para a classe trabalhadora. 
Segundo ele, o ISS, que é mu-
nicipal, impacta em 5% o valor 
da tarifa. “A sugestão é de que 
o imposto seja retirado inte-
gralmente ou reduzido a índi-
ces mínimos.” Dessa forma, 
ele acredita que a redução 
tributária poderia amenizar 
os índices de reajuste ou, até 
mesmo, tornar a possibilida-
de de correção para este ano 
desnecessária. Pelos seus 
cálculos, os impactos do PIS, 
Cofins e ISS, somados, repre-
sentam aproximadamente R$ 
0,17 do valor da tarifa.

Castelar defende
transparência no

Legislativo
W a n -
d e r s o n 
C a s t e -
lar (PT) 
vem se 
d e s t a -
c a n d o 
pela de-
fesa da 
indepen-
dência do Legislativo e pelo 
rigor com o uso do dinheiro 
público. Em 2009, foi o único 
parlamentar a recusar as “ver-
bas extras”, 14º e 15º salários, 
contribuindo para a extinção 
desta prática, em 2013. É au-
tor de quase 30 leis, como a 
que institui a “Área de Prote-
ção e Segurança Escolar”, e 
o “Portal da Transparência”. 
Coordenou o movimento pela 
aprovação do Pró-Bairros, que 
cria um fundo para financiar 
projetos nos bairros. Propôs e 
ajudou a organizar o Seminá-
rio sobre “Violência Urbana em 
Juiz de Fora”, que sugeriu a 
criação do Plano Municipal de 
Enfrentamento da Violência.

Oliveira requer 
Restaurante nos 
fins de semana

Oliveira 
T r e s s e 
( P S C ) 
defende 
o funcio-
namento 
do Res-
taurante 
Popular 
nos fins 
de semana e feriados. Para 
ele, a ampliação do atendi-
mento vai contemplar estu-
dantes e trabalhadores tempo-
rários. “Muitos estudantes da 
região não podem viajar para 
casa nos finais de semana e 
acabam passando dificuldades 
para se alimentar.” Situação 
semelhante, segundo Oliveira, 
passam pessoas da região ou 
dos bairros mais afastados que 
prestam serviços temporários 
na região central. O vereador 
também quer ampliar para 
até às 20 horas o horário de 
funcionamento do parque do 
Museu Marino Procópio para 
incentivar a prática de cami-
nhada de trabalhadores.

Câmara Municipal
de Juiz de Fora

Legislatura 2013-2016
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CEP: 36016-000
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www.camarajf.mg.gov.br



julho/2013

página 8

Poder Legislativo mais próximo dos juiz-foranos

A 104º e a 105º edições da Câma-
ra Itinerante, na quadra da Escola de 
Samba Real Grandeza e na sede do 
Sest Senat, foram realizadas segundo 
o novo formato previsto no Regimen-
to Interno, aproximando ainda mais a 
população do Legislativo. São quatro 
edições anuais alternadas entre as re-
giões administrativas. A primeira, que 
contemplou a Sudeste, e a segunda, 
a Nordeste, contaram com a partici-
pação ativa da comunidade e foram 
marcadas também pela presença dos 
secretários municipais. Todas as rei-
vindicações foram encaminhadas aos 
setores competentes.

Na região Sudeste, as propostas 
formuladas durante a Escola da Ci-
dadania do Legislativo, preparatória 
da Câmara Itinerante, foram apresen-
tadas por Ana Beatriz Gonçalves de 
Assis, da SPM do Retiro. Vários vere-
adores reforçaram as reivindicações. 

Foram solicitados o retorno do quebra 
molas na Avenida 7 de Setembro, nas 
proximidades da Escola Estadual Ba-
tista de Oliveira, a reforma da quadra 
de esporte do Bairro Costa Carvalho, 
além de melhorias para a Unidade de 
Saúde do Jardim da Lua.

Também estiveram na pauta de rei-
vindicações os projetos Travessia e 
Fica Vivo. Problemas enfrentados pela 
região, como o grande número de en-
costas, foram contemplados, com en-
foque para o Santa Tereza, a Vila Ideal 
e o Cantinho do Céu. As dificuldades 
de acesso aos bairros Retiro, Floresta 
e Vila Esperança pela União Indústria 
também foram mencionadas. 

Na Câmara Itinerante da região Nor-
deste, realizada no Sest Senat, foi en-
tregue aos vereadores um documento 
com 70 itens pela moradora Liliam da 
Costa.

Foram listadas demandas  como a 

ampliação e abastecimento com in-
sumos das unidades de saúde, apoio 
para o Hospital Ana Nery e constru-
ção de creches. Uma moradora de 
Grama alertou que ainda há 16 casas 
com fossas, sem rede de esgoto, além 
da precariedade da Escola Municipal 
Fernão Dias Paes, que conta com es-
trutura de madeira. Um outro morador 
chamou a atenção para a necessidade 
do entorno do Alto Eldorado ser prepa-
rado para receber o teleférico e uma 
Casa de Sustentabilidade por meio de 
parceria com a Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF).

Os vereadores se uniram à comuni-
dade nas solicitações, mostrando-se 
preocupados também com a situação 
das encostas do Eldorado, a neces-
sidade de creches, uma estação de 
transbordo de entulho e criação de 
uma linha de ônibus que ligue a região 
Nordeste à UFJF.

Expresso 
Cidadão leva 

serviços à 
comunidade

Câmara Mirim debate juventude e segurança

A Câmara Mirim é uma iniciati-
va da Câmara Municipal que 
busca promover a aproxima-

ção entre o parlamento e as escolas 
do município, a partir da reflexão so-
bre o Poder Legislativo municipal. Es-
timula a inserção dos estudantes no 
universo da participação política por 
meio de debate sobre questões rele-

Cidades 
sustentáveis

O Parlamento Jovem é um proje-
to de formação política destinado a 
alunos das duas primeiras séries do 
ensino médio de escolas das redes 
pública e privada.

A iniciativa é uma parceria entre 
a Assembleia de Minas, Câmara de 
Juiz de Fora, Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF) e estabeleci-
mentos de ensino. O tema deste ano 
é “Cidades Sustentáveis – desafios 
para as novas gerações”, sendo os 
subtemas: uso e conservação da 
água, produção e consumo, gestão 
do espaço urbano e rural.

Participam as Escolas Cenecista 
Monteiro Lobato, Estadual Marechal 
Mascarenhas de Moraes, Estadual 
Padre Frederico Vienken SVD, Ins-
tituto Estadual de Educação e Colé-
gio Santa Catarina.

vantes para a sociedade juiz-forana, 
observando os princípios da demo-
cracia. O assunto abordado este ano 
é Juventude e Segurança. O tema foi 
subdividido em dois subtemas, Segu-
rança na Escola e Esporte, Cultura e 
Lazer.

Participam estudantes das duas úl-
timas séries do ensino fundamental, 

na faixa etária de  13 a 15 anos, das 
Escolas Estaduais Coronel Manuel 
Carneiro das Neves e Antônio Carlos, 
Escolas Municipais Gabriel Gonçal-
ves da Silva, Jerônimo Vieira Tava-
res, Paulo Japyassu, Rocha Pombo, 
União da Betânia, Doutor Ademar 
de Rezende e Dom Justino José de 
Sant’anna e o Colégio Jesuítas.

O projeto Expresso Cida-
dão, que leva os serviços 
oferecidos pela Câmara de 
Juiz de Fora à população 
por meio de uma Van, pres-
tou atendimento no Real 
Grandeza por ocasião da 
da Câmara Itinerante da 
região Sudeste. O projeto 
percorreu também cinco 
bairros da região Nordeste: 
Santa Terezinha, Bandei-
rantes, Grama, Filgueiras 
e Granjas Betânia. No total 
foram emitidas  192 Cartei-
ras de Trabalho, 190 certi-
dões, sendo realizados 62 
atendimentos jurídicos, 29 
sociais, 31 em defesa do 
consumidor e 197 de outra 
natureza, num total de 701.

Vereadores participam da abertura da Câmara Itinerante da região Sudeste

Participantes da Câmara Mirim prestam juramento de posse durante instalação da edição de 2013 do projeto


